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RESUMO

Na óptica integrada, a pesquisa extensiva sobre dispositivos de guia de ondas complexas permite novas aplicações promissoras, incluindo detecção e interligações. Tais dispositivos se beneficiam das vantagens da plataforma de material de silício sobre isolador, incluindo compatibilidade com fabricação microeletrônica e integração em grande escala. Para explorar completamente esta plataforma, os novos circuitos fotônicos requerem um cruzamento de guia de onda eficiente para facilitar a conectividade e minimizar a pegada do dispositivo. O cruzamento eficiente de guia de onda com perda mínima, crosstalk suprimido e perda dependente de polarização insignificante foi proposto em outro trabalho. Essas estruturas são baseadas em guias de ondas segmentadas (SWGs) e foram simuladas usando o domínio do tempo de diferença finita da árvore (3D-FDTD). O projeto foi executado em duas etapas. Na primeira etapa estudamos os Algoritmos genéticos e caracterizamos a potência em função do comprimento de onda para vários comprimentos de acopladores. Na segunda etapa fizemos simulações de outros tipos de acopladores para que pudéssemos elaborar uma otimização de transmissão. Mudando o comprimento, os segmentos, os períodos, o fator de preenchimento. O cruzamento SWG recentemente proposto na literatura, foram simulados com o elemento finito bidimensional (2D-FEM) no domínio da frequência. Ao contrário do método BPM, a propagação da onda através das estruturas SWG no método FEM é tratada como um problema de dispersão no qual as reflexões traseiras são totalmente levadas em consideração. O domínio computacional é truncado por Perfectly Matched Layers (PML) para evitar reflexões não desejadas. As propriedades de transmissão e crosstalk de dois cruzamentos SWG e um cruzamento otimizado por GA foram calculados usando o 2D-FEM. Mostramos que, em uma região entre 1,4 µm e 1,5 µm do comprimento de onda, os cruzamentos SWG (wf = 300 nm e wf = 350 nm) apresentam uma transmissão maior do que a travessia otimizada pela GA, para uma banda entre 1,5 µm e 1,6 µm do comprimento de onda, o cruzamento otimizado por GA apresenta uma transmissão maior do que a dos cruzamentos SWG. O crosstalk do SWG com wf = 350 nm é menor que a do SWG com w = 300 nm e otimizada pelo GA. A transmissão calculada foi de 84% e 85% para os cruzamentos SWG com wf = 300 nm e wf = 350 nm com crosstalk de - 31 dB e -53 dB, respectivamente, e 92% com crosstalk de -46 dB para o cruzamento otimizado pelo GA. Uma vantagem importante dos cruzamentos analisados neste trabalho é que eles podem ser fabricados em uma única etapa. Os cruzamentos SWG têm potencial para facilitar a interconectividade maciça e minimizar a pegada dos dispositivos para futuros circuitos planos complexos.
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